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Vivemos em uma era de desafios ambientais profundos e de 
transformações globais que exigem de todos nós um novo olhar 
sobre o Planeta e nosso papel como humanos e como cidadãos. 
Nunca antes foi tão necessário integrar a educação com as ques-
tões ecológicas, colocando a sustentabilidade no centro de nossas 
práticas e de nossa maneira de ver o mundo. É com esse espírito que 
lançamos esta edição da nossa revista com o título Educar para a 
Cidadania Ecológica, reunindo artigos, relatos de experiências e 
entrevistas que refletem sobre as ações, os saberes e as práticas 
que podem contribuir para um futuro mais sustentável e inclusivo.

A educação popular, historicamente voltada para a emanci-
pação e a conscientização, é uma aliada poderosa na construção 
de uma nova mentalidade ecológica. Por meio de metodologias 
participativas, de diálogos abertos e do envolvimento das comu-
nidades, ela nos oferece caminhos para compreender e enfrentar 
os desafios ambientais de forma coletiva. Este número da revista 
busca explorar como as práticas educativas podem transformar a 
relação das pessoas com a natureza, ajudando a formar cidadãos 
e cidadãs comprometidos com o cuidado e o respeito por todas as 
formas de vida.

A crise climática, em especial, demanda respostas urgentes e 
ações concretas em nível local e global. Os artigos presentes nesta 
edição trazem reflexões sobre como enfrentar os impactos das 
mudanças climáticas, como adotar comportamentos individuais 
e coletivos mais sustentáveis e, acima de tudo, como a educação 
pode ser a chave para transformar a consciência ambiental em prá-
tica cotidiana. Autores discutem ainda o papel das energias reno-
váveis como parte de uma transição justa e necessária para com-
bater o aquecimento global, promovendo um modelo de desenvol-
vimento que respeite os limites do Planeta. A resenha de uma obra 
clássica estimula ampliar a leitura e reconhecer a dignidade da vida 
e do bem comum, compreendendo a interdependência ambiental e 
social de todos os seres vivos.

Nas entrevistas trazemos vozes de ativistas, educadores e pes-
quisadores que estão na linha de frente dessa mudança. Eles com-
partilham suas experiências, destacando a importância de uma 
educação comprometida com o “bem viver” – uma filosofia que nos 
convida a repensar o modo como habitamos o mundo, priorizando a 
convivência harmoniosa com a natureza e a justiça social. 
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Os relatos de experiências que compõem esta edição ilustram 
como comunidades, escolas e organizações estão aplicando a edu-
cação popular em suas ações ecológicas. São exemplos que ins-
piram, mostrando que é possível construir práticas cotidianas que 
respeitem a biodiversidade, promovam a soberania alimentar e 
garantam que o cuidado com a Terra, nossa Casa Comum, seja um 
compromisso compartilhado.

Ao longo das páginas da revista fica evidente que educar para a 
cidadania ecológica vai muito além de ensinar conceitos sobre meio 
ambiente. Trata-se de formar sujeitos críticos e conscientes de seu 
papel como agentes de transformação, capazes de pressionar por 
políticas públicas que protejam o Planeta e de adotar estilos de vida 
que reflitam o respeito pelo ecossistema global.

Convidamos você, leitor e leitora, a embarcar nessa jornada de 
reflexão e ação. “Vamos apagar o apagão da consciência”, diz o verso 
do poeta na página de cultura popular desta Revista. Esperamos 
que os textos e os vídeos aqui presentes inspirem novos comporta-
mentos e que, juntos, possamos contribuir para a construção de um 
mundo em que todas as formas de vida importem e se desenvolvam. 
Afinal, educar para a cidadania ecológica é, acima de tudo, um ato 
de esperança e resistência. Esperança de que é possível viver em um 
planeta mais justo e sustentável, e resistência contra as forças que 
insistem em explorar e degradar a vida. Que cada leitor e leitora, ao 
percorrer estas páginas, sinta-se inspirado a agir, a transformar e a 
lutar por um mundo em que o futuro de todas as formas de vida seja 
valorizado e preservado.

Agradecimentos aos que contribuíram neste espaço de troca e 
construção de saberes. Boa leitura e boas-vindas para o coletivo da 
Revista MEB.
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